
ARTE QUE TRANSFORMA

Arte e Movimento é implantado na escola Sílvio Paternez

JUDÔ E JIU-JITSU

 Professora Joeli ministra diversas aulas aos alunos

Com o objetivo de 
despertar a criativida-
de e a intelectualidade 
nos alunos, o projeto 
Arte e Movimento que 
tem como lema “Arte 
de expressar, arte de 
falar e arte de prote-
ger, transformando seu 
ser”, foi implantado, 
desde o início de 2015, 
no Centro Municipal 
de Ensino Sílvio Pater-
nez. O projeto é reali-
zado em escolas muni-
cipais e  conta com o 
apoio do Ponto de Cul-
tura e a Secretaria Mu-
nicipal de Educação. 
De acordo com a coor-

denadora do Projeto, 
Joeli Siqueira, dezenas 
de alunos participam 
de diversas oficinas, 
como: pintura, dança, 
teatro, aulas de mú-
sica e interpretação, 
coral, entre outras ati-
vidades. “Para ingres-
sar na oficina, depen-
de da habilidade de 
cada criança, por isso, 
é feito uma avaliação. 
Eles iniciam as aulas 
em períodos opostos 
ao que estudam, assim 
passam praticamente o 
dia todo na escola. O 
projeto vem ao resga-
te dessas crianças que 
encontram o prazer na 
arte, e por isso sempre 
tem sido um grande 
sucesso nas escolas”, 

disse Joelí destacando 
que as terças-feiras a 
noite o projeto recebe a 

comunidade. “Os pais 
e as mães que querem 
participar das ofici-

nas, podem fazer suas 
inscrições e participar 
conosco, o projeto tam-

bém alcança a comu-
nidade e é de graça”, 
concluiu.
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Projeto será ampliado com 
aulas de Artes Marciais

Para este ano, o projeto 
Arte e Movimento está ex-
pandindo seus objetivos, 
com a chegada do profes-
sor de língua Portuguesa 
e professor de Artes Mar-
ciais, Wellington Fabiano 
da Silva, no CME Sílvio 
Paternez, os alunos terão 
a oportunidade de receber 
aulas de Judô e Jiu-jitsu. 
“A convite da professo-
ra Joeli, vamos trabalhar 

com as crianças a questão 
da disciplina por meio do 
esporte, tendo em vista 
que estamos em um colé-
gio de periferia e sabemos 
que diariamente crianças e 
jovens recebem ofertas de 
drogas, então acredito que 
a arte marcial pode mos-
trar para eles um novo ca-
minho”, disse o professor, 
destacando que a estrutura 
para a realização das au-
las deverá ser montada na 
escola com ajuda do pode 
público. “Estamos corren-
do atrás, para conseguir o 

tatame e os kimonos, para 
incentivá-los a prática e 
fazer com que eles apren-
dam algo a mais para usar 
durante a vida”, comentou.

Para Joeli, a chegada do 
Wellington veio para so-
mar com o projeto. “Para as 
crianças será uma novidade, 
e as aulas de artes marciais 
encaixam muito bem com 
o objetivo do projeto Arte 
e  Movimento que além de 
caçar talentos, pretendemos 
mostrar que a arte pode 
transformar a vida e o dia a 
dia dessas crianças”, disse a 

coordenadora.
Segundo Joeli, no dia 24 

e 25 de abril, um grupo de 
12 crianças irá participar 
de um encontro de dança 
no Hotel Mato Grosso, em 
Cuiabá. “ Como eu já ve-
nho realizando trabalhos 

voltados a cultura, fomos 
convidados para participar 
deste encontro de danças, 
e vamos levar o grupo que 
irá apresentar uma dança 
Hip Hop.  Eu queria levar o 
Siriri, mas não daria tempo 
para aprender a coreogra-

fia até o dia, então optamos 
em levar uma dança que 
eles já estão mais afinados, 
e eles estão ensaiando bas-
tante e com certeza irão re-
presentar Tangará da Serra 
muito bem neste encon-
tro”, disse Joeli.
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Professor de Artes Marciais, Wellington Fabiano da Silva, com a coordenadora Joeli
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